
• trla• 

licia.l... da do mi-
nisterio, e quem sabe se já 

tambenn os nomes dos novos se diz ao á falta de nie-

conselh;aros cia Corú.i., cone lhor, boatos de crise—tal é o 
tl d_,ignaçãtt cias res l3 .ctiVas raciocínio da, gazetas oppo- 
acta•`!... 1 5letonistas. 
Se alguém hr)tive cinta l,,' claro que esses boatos 

bastante ingcnuo para cahir duram, como as rosas ae 
no logro, imagine-se c•om que Ualht:rbe, o espaço de ura a 
cara ficaria, afj & parar;e- nianliã—c :liara a velha ci-
lhe no periodico a novidade... tição tece mãlhor cabiiiiento 
file que o governo contim a- do que ilti este caso, até por-
vã excellentemente, em ma- t•ite, á semelhança das rosas, 
-piais«, dis}xisiçc s para re- estas campanhas icem o es-
entrar na normaltdadc dos pinho... d:: d. irar •o governo 
J,Axitès parlanie.ltares, e ;: té mais forte, e mais desacredi-
com uni vivo ctiip;:nho c:e todos, politicamente, os seus 
d•.te lio-e se c1L:,tuen-. as scs- detractorès. 
sd)e; nas* calharas, apesar do, 
bcllóe, de ensaio, que eni sen-

encontra t',er(_'-adeiramente 
cri; cri e!:.•. 

•I38 «•Di•;,•fio •(ltirtr.zdo» 

iá os era ;enlios e os rrieinlius d-,• i 
re„;atos, em maio de Fovereiro, 
tão quedos como tio maz da af -,, ,s 
roa est-- pheno:n••n0 para unau e 

..o   novo. U qu; virá? Sabe o Deis, o 
roais mias trem. 

o 0 . •^ cA1  , 
-lSì•-Oô-%•a•otsl•.. ao...  ae+ •.,. ai-0C4 

tl,J` V,J - C(J •O,J ^• c,J - OJ O•J —0 artigo Cdltei'lal (10 R., hi;- 

n •+ lavrar,, de terçai- fera, fui t-_ripto 
AUUUST® D• CASTRO em hor,) de bom humor. 

E Eu, fran,•ant(titc, quin1°o íeo-

4 * • (̀ddron• de,s i il 

R. da Concèicão, 10,7 1,' (esquina 
R. Augustã)—LISBOA 

c , 
J UJ• 

p=esei do lêl-u, calii das nttve).s. 
GASPAR` D'_1}3RFU n>tins náo fui pre • is.) chegar ao tini 

para nicttct)• o mas-ara, q,ie se ves 
tia com o primor•, de gtt3 seuil:re 

da risa, quem lha ajustava u dominó; 
niss liouve por aqui —e ite t:-fio ie-
t;enivi, (ou deer-) lhe uut o adje-
ctivo se yuizercin) chie engoliu a 
petarula caraavales a, cum:, quem 

; 

- ; o t 1 cume uma illaret•1 a d'Arouc:i,sem 

•7 
o'n „ ó qtn 

Cartas d'aldelét 
Coai efr,'ico, enquanto os ` ,1r11e de Tamel, t.j deFe)t•,eirc+ 

boatos correta... e cansam, Está em meio o me-. cie Feve. 
ride► contrario foratll lany,ldbs cotiio ,uccede a qu: m corre reino. lerá evilar ama .2•argalhada, e li-

tatnbí til: á toa e continuadartictite--- Houve ahi, em Bar, ellos, um, que-lh: iss +, ao menus, como pa-
ga t, velho muito res eitavel, e que c tl g t do seu trabAlio e da sia lem-

Dí• ,e em abono da ver- o ̀overno vae dcsempulhan- p brança u: roluzia o desejado 
aind i cheguei a conhecei ue nao • q p J Jade, que soí uenl fvr «irei- :fio -,e honesta e cab:tln,•nte b ' q. tio effrito. 

• gostai-a do rt,oz de p evcrou•u; o 
to a unl,t ct-cdltlidad,: exitg' ,- do sz,-i man dato a c7ntento —liontem nilo lionve ulit'iC3 dizia, p ira c•otllprot ar a sua an- j 
rada Acide ainda ter li` ido fé do paiz e com satisfação d:. tip itlda por est.,, mez:—«cites, q,ee para ini:n, recebendo apsna, o 

a essas ver ,õ-s Aos tal, a cot'- st proprlo, alais empenhado ; o ,jtcerain Pequeito, alg«m a razão «Correio elo .Minho» uom que 
rer em sabbado gordo. Os. que ninguem em ver -calas«- ! ticepanr t)(tr(c i,`80— tA o vicio; o s.í d'agui a Ires ]to-

Diga se a verdrd • t)da: o bo. ras é, que tenho os jorna:es do 
boatos tl'(: crise entraram tan~ das as prc;<messas a que se i corroo de hoje; mas, co.no ainda ! venci-o é peggonn, mas é impor- ! 
to na ❑ornialidade da nossa , obrigaram, na o) posa ão os 1 F ç tinem.. duram . s ferias do carnaval, pau 

hotiiens que o conipõetii. ( A.pre! Qti ,, frio faz li•je lá fo- ca falta me fazem. 
E é assim que tanto no ira! Um ve.ittr frio, galle,,o, como --IIoatnn lionve em tod•is as 

parlamento como nos traba -: os mata gallegos, torta, as oielhas 1,Yrelas parou .Jlia, s deste Valle a 
para lhes lançar uni olhar de lhos piais miados de secreta- t e enr e; ela a alma á genro. i benção e distribuição das Cinzas, 

i-s to an Cruzeiro, o(n 
interesse. lsabitutír)io-tios a -fiel a acção do governo se 

De:d-, ho:)tem pela manbá qua co.n prov 
• _ a I o harotnetro prittc•ipiou de suuir ! qu, s- cantam as li'anias c'll:)lll't- , 

elles, conto tios cari•O5 autu- tem l;'ato sCntir d uri _I fôr:iia,'.u.;t;.ntandu-s no—,s!iave:—; a das do--todos o5 Z1Utos— o lA'j 

vida politica, tine o grosso 
do publico, ao vel-os passar 
afadigados, já nem sc volta 

1 o que tantas outras 
que alei vim 

olhos do alfacinha, neste mi- ; uma opinl,lo publica extrema- sombra e ti nia largueza de 
seraudo Carnaval que pas-' mente favòravel, confortime s--
sou- Vilas o que i-'ella ha .de ` verifica a cada passo em ma-
reparavel, é que os seus ef- I nifestaçõ,:s inequivocas e elo-
feitos vieram a fazer-se seta- 1 quentissimas. Pois, apesar 
tir, qti,-,ndo a Folia já caleira d'isto gttc c incontestavel 
extenuada depois do ultimo poucos governos recai iam 
•can=can e da.derradeira go.t- ¡ bem tão frequentemente sido 

ta de Champagne, li um afio- Nados como mortos, ou pelo ficua actividade o entreteni-
mento 1 . dedicado á peniten-;tale••os como attingidos por mento das opposiçóes, que 

ia c defeso ás invstit-ìcaçces 1 S11. CCSsivas crises parciaes! para conibttter . taádo isto se 
•e Pierrot.:, E' uma nova especie d.: lembram,4e quando em quan-
Com clf•eito, sega-Mu10 a iet- campanha politica, que tem do.., de pôr â cort`e*r os já 

ira dos atanunc•os, era l.otl- o merito de denunciar afim-• sufficientemett tè estal.ldos hr•-
t,-,m, giwinta-f(eíra., glze <' S -cí .potenci;a das outras, patente- atos de crisé,• ! 1'd r ,. frio como ( Sto, e a res,)uSta, que 

, dães de Lisboa, aci desel•-I.sndo a(; mesmo tempo a ini-I Pelo dedo se conhece o gi_ <tei, f„i: 1yne, em venda lo, me nhu 
I'OIaiClliy alild1 l'Sirel1111i71ta - )OSSibill dade, em que aS ol)-!game: peio ct2e o governo e lemh,_o c,o um frio tão •aeurad,,, e, 

rinc.palmento, de uma estiagem 
dos do sortino üa manhã-, a posiç©e:a se ,encontram, de a opposição pficduwn• lo-o o t u insistente, por,luo não ha nin-
sua bazeta liabitiurl; fleti ian* atacar o goverrio directamen i•se vê ,• uetli c elttt atinai, se 1*nem, yuo pu si dizer, to; isto 
t ncontrar 1• cila a acracia !ot- te por actos da saro adminis= 

tração. , 
«Na duvida, paus», como 

e o, campos de 6erva. ••a a :>Ub, em reis—',)0:130, u pa►lametito maiorias num:;- (que exerce a seta iniciativa 

os surgir aos • rosas e dediccida., e tio paia perlanicntar e cnll um d •sas- Vultaremos a aguentar cargas ; que em poucos arcyprestados su-•-

vistas-, ql.• farão resultar (,- el-
la uma obra perduravtl de 
rejuvenesc'rn,entfl nacional, 

E' isto que -o governo vae 
fazendo—:.•mqu;tato os boa-
tos correm.., 

Cantra})onfia-sc á bua pro-

1'1110 l - -1 1II 0 885 

Editor rrsponsavel:=r'E`I•••:1•'D• cllC•'71:11\O 
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Ì EL Culto ()'1o ,, •il1Si 

albttn_'jtlaes ppposicio-
nistas decidiram intt•igar es-
te alino OS setas leitores, pelo 
l:ntrudoy fazendo-lhes crer 
Ironia crise ministerial, a qual. 
ou se resolverïa pela substi-

tuição de alguns dos minis-
tros, que fiada de um até qua-
tro segundo a pl antasia,mais 
ou menos imaginosa, dos jor-
nalistas supraditos, ou então 
deitaria em terra todo o uli-
nisterio, varrendo a Afeada 
como um tufão assolador. 
Como broma da occasião, 
i idéa não era m,lhor nem 
)cor d 

moveis, aós clectricos, ao há-
inem-reclame oii 'á -t•^ombêtá 
do , rai-i ophone; 
Quando rrltlito, guardamo--

nos para os apontar ao pro-
v1ncianU, como Se mostra 

orara qualquer outra curiosi-
dade lisboeta; e assim, quan-
do ao lado vemos passar, por 
i exemplo•, um redactor do D:a 
ou do Liberal_, apressadarrien- 
'te o indicamos ao nosso ami-
go da provincia: « Qlh;, você, 
! aili vae um boato ce criae!n 

Poucas vezes um governo 
se tem encontrado apoiado 
por tão fortes elenierltos, co-
mo este, que, contando 'com 
a confiança da Coróa, tem no 

que fi, ará confio sempre inol- temperatura, dentro em casa, es- se repete em todas as sextas f 
vidavel para os que se lhe itrí mais alta elo que na semana. Ias durante a quaresma. 
segrtireni, sejam quaes forem tt °da; eu tenho agrai 11 c.>ntigra- +aracu- s) antigo ahi em Bar(- • l_ 

dos, e na terá I-feira subiu a 12.. tos, vircin estes clamores, das s •- os,seus principies ou a.3r 
Tivemos unia pequt•na amostra t3s4e:tas ela quaresma, da iPr•, i 

da sua bandeira podttica. de chuva em os tres di•ts elo car- M ,triz •-to templo do Bom J t+ ca r-  .s 

Ha umas certas por- naval; f n um tempo ccui cara elo ela Cruz, mas agora, , , ponto 
mas de economia, deiegalida_ cHtru(to borralheiro. vi:t•f;ula. { 

de, de moralidade «ominas_ chuva, que fóra tini engaiço i =--1 ez exame para confessor i; t 

trativa, que forçosamente terrivA, o a maio-' de tudia as Itelaéâo L,clesiastica do Bras 
contrsriedaclos, para os gran les n°t quinta f,.rlta passada, fica;;.i•) 

hão-de presidir á orientação fo►gttc•dos e -►•aneles festas sarna- 1) enamente approvado, o meu p, 
de todos tos futuros gover- vttlrac:ts, era bem r c_ biela pela s ido amigo P.° Manoel Rodrig 
nos, desde que elles queiram gei)te (10 e , po, e p.)r lei, a ; ara- d.' 1liratrda, da freguezïa de I+ 

te que lacta )ela vir a. triz. merecer da opinião alguma ' q I 1 
Durou pouco infelizmonte t — Fui distribuido por todos os s}'mpathia é alguma bencvo- pouco, • 'as . 

g;:uat• fi(•: ain 'qú isi yuo no Ines- : paroelios desta dto pese o IZelat„-
lellcia. 1:55«5 I1ori11aS foram • rio da u ano pé, e as nascentes sino Yti"to p blicação e distribuiçáo ti i 
cimentadas pelo actual mi- ganharam o preciso alente com as! Bulia clã Santa Cruzada, refero:t-
nisterio, que a ellas tem feito chuvas cios tr,s + lias do carnaval. te ao anno que findou, 
obedecer todos os serviços C pune'-'o:n-se já, todavia, mais Peste ar-,yprestado augmentou 
publicosy ao mesmo tempo `'cr(iejantes os csmpos do cent_io a receita, com relação ao anno du 

de. g-;o c) lufadas ele neve? \ão ctdará; pois que em Braga, por 
quero t • iillas; mas o qu;tdrante'-""'Pio, laouvo uma diminuição 
vai, stibin+lo, a tordo:« vae can- i ele 2• 7:220 reis, o que não é ne-
talido, o u cu(-o prep.tra já, a es- ; ne-nhuma brinca leira; isto prova o 
tas hor.is, as s.tas malas d: via- zelo e a bo,i vontade dos paro-

; en1: us st guéìros já to:n carnei-
rinh,)s, que o re_luvem tosqueta 
eQIu as azas, a esT.erguiç£,r sa por 
entre OIIEs. 
X priiríavera vem ahi; e os mui-

rhos, e os e.i;;rniios de serra, 1►a-
•us regatos t.a., traballrart4 por fal-
ta de 

'ergu•ntuu-me ahi, na tersa fai 
ra, o meu amigo Antoaio d'kzo 
vedo se eu da, ld:,d , em que es-
tou, me lembrava de um anno tato 

clios disto arevprestado de Bar-
cellos. A liuguagem das cifras é 
esutagatite. 

Até á semana. 
Pan cracio. 

SCIE`i1;11S Ã UMIAS 

OS CARIVHOS DA VIDA 

Il.e aproveit•ii- seque:• a decifra;ãu 
do em'-ma, co:n que fechric a o 
artigo. 

Se isto chegar a ser lido pelo 1 
arrie u!ista d'((:• Ya!avrav não Po- 1 

_LUattoS Graea 

oro • s 

(De Victor Hugo) 

Ha dois caminhos na vida: 
um quasi ermo, ridento, 
cunturneia docemente 
a ladeira regular. 
Mal repara o caminhante 
tias mudanças do horizonte; 
ó como as aguas ela fonte 
que pass_im sem murmurar ! 

Outro—torrente sem dique—. 
serpenteia osi paroxismos, 
salta as fragas o os abismos 
bra.•e•lan,lo ca cunfus'io! 
Ucll k• curto, urdo elle acaba 
n•isce o outro extouso e rude: 
o pri.n iro é o d t virtude, 
o • cguudo o ela ambição! 

X 

O LIVRO DA VIDA 

(De Lanrirticie) 

Existe um livro supremo 
und.• niãu dt•s.•unhrc:da 
os transes cl•t nossa vida 
iist:tiitC a instant, gravuti; 
livro tal que se n o pó&, 
d •sde o começo ao d:sf !cllo, 
ncni reler no ma smo ire ho 
nem reabrir onde fichou. 

Ao passo gu vae narrando 
a +-ida calma ou rovolta, 
ha uma folha que s: volta 
machinalmente, fatal! 
Ainda a pa=ina do amor 
quite;amos repetir, 
e icí, a cia morte, a scg•nir, 
vae alando a volta final! 

Gernirmo I éndre.U. 

ntl•Dlco 
Largo da E.• reja 

5•n e=cod 9 •s 

o-••=•o-F,-- •>_uc _ -Oco° 
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• aC elo p a z 

Co9n,sClheIro JoSo r, ra 9eo 

Passou quinta-feira o an-
niversario natali ïo do sr.con-
selheiro João Franco, jllus-
tre chefe do boverno. 

Sua ex.,' recebeu tr'essc-dia 
innurnieras felictaç©cs aos 
'seus amigos politicoS e pes-
Soaes, admiradores das alitl• 
•gri.tlidades do nobre estadis-
ta, felicitações a que mui sin-
'ceramente fios associamos. 

X 
Abbade de Arnoso 

Tomou tia dias posse da 
ibbadia de Arnoso, concelho 
de Fanialicao, o nosso ami-
go rcvm.' sr. eosé Pereira de 
Oliveira Barbosa, filho do 
Sr. Joaquiim Pereira Barbosa 
e sobritiho do srir. Joaquim 
-José (]' Oliveira, nossos dedi= 
Gados e valiosos amigos de 
Viatodos. 

Felicitando o novo abbade 
'e sua extremosa familia, feli-
citamoss tambem os paro-
-Chianos de Arnoso pelo eX-
—cellente pastor que lhes foi 
-destinado. 

..<9 (( Y- l;títa p ãob (1.0 CnirúnVal 

Excedeu em pilheria carnavalesca 
.ios caos annos anteriores o numero 
do • Pimpâo» que se publicou no dia pertencentes a João Bra!t Pacheco e 
,9 elo corrente. 'Logo na t. pagina li- , e realisaram o sarali. 1lanoei José da Silva Pontes, para 
0,i o leitor intric ado, sem perceber 1 patavina r que gado lo quer dizer. r ailargamento da rua da I;;pinhe!ra• • •os intervallos btSnCOi9-
explicação do mvs(erio verti na pagi- Junto á estação (ir) caminho de rro. SC C folgou-se animadam.nte. 
ºa segriinte e é uma charge engraca_ -vendo posta em praia aarruma- , 
-dissima, que não revelaremos para taçao das contribuiécius indircCtas do" O aspecto da Sala era ttlte-
não tirarmos *cos amadores do aPim_ Proxin7o anno de Zoo¡ c saio havcn- ressante ' vendo-se no s, Ca- y 

pão» o prazer da surpresa, i marótes muitas e milito fór-
Publica tanibem um engenhoso 

concurso com 12o ptemioS valiosissi-

Not( 
s locaes 

Pro;idencia do vice-presidente snr.-
vt>conde de Fervcncà; vereatlote;` 
presenth , si-s. Luiz Perra,-, Alves dê 
Faria, Manoel Augusto de Passo; o 

uri.io Ràmo _1 •. 
- F.)raii aiictorisafl.is razias otdcns 

•d -- pagaln.n1to. 
U sr. ,presidente c1•=u conhccirrento 

à Camara de que tinha sido despa,-
chado em comn-"!;são em 7 do car-
rente, como st %.é no „-Diario •o Go-
verncn t?." z7.9, paia -administtader 
.neste concelho o snr. dr. ttoáo \o-
vaes,.secrctario crosta cismara de ct7-
jo logar tomou posse na quarta-leira 
passada; eti -tottignêo-n,1 necessario 
nomear pessoa que interini, mente se-
b;títaa o tel'erido s,écrct-crio, {•.opu-
nha que ii caiara se resolvesse ácei= 
ca da dita nomeai:ío. ti, rcrcedendò- , mel« , rr.ºt-t dr. tiz:,t eáu / ux srs. ,Zurro p • .7eta d0, v:g )r è enthusuumo e yney e 1 c•isirieto. 
se em seguida ao es•ruuni`ó secreto, hrt:,-i;o dizer, nao foi cxcln5ivo'db; d:L/u ju Passus e (- on•<r u Ivsé 
resultou por nnaniiridade recnhir n tirar. AntOnio ela Có;ta Ro(-lia, P tempo; que r«or íamo: saulosarr.en- (1'_lrunl0. ) 
nomeaçaio de secretario interino, de te, psis t*mbl- t ahh hoje tio ilumero- (-  ) easR lu, pedreiro d : I>arcellinhos. 
rapte a conimissão do prop:ietàrio , I);ct IJ rt si-." D. ,1lurift 1 ,tes si e aninio;a conto d'antèsr• Snr. Aibino \ovaesy filho do 
em o amanr7ense sr. 3ugu;cb Nlclló.' Ì-out est i,ieil. díraao't©;, -su n io'i•e- de 1';Ilas B'ms- t' 
lMiberou a Gamara otliciar ao snr• ces lemos L- rir a %uso-a ) trbilidade o. 1 . anca n \Ova(,,. c :\ rt ttz'llo. 

dr. João Novaes , dando-ll7e conheci- i 1)iu. _0-11-9 sr.'' D.frtricí ar- , 1nr. •• nt,)nio Jos Ir) es da 
santo cie que c•tx vereayão se CO l- • 1CtSalitz ; tid'agoral, ; or certp, Cónio m«ncl;«0,t d'arrtr,jo Passos r 1)• p 

q todv_ s, o; d outro; tini tos Multo solo- Silva 'Cas•td0 Carroteiro, da rua 
gratula pela stia iiomeação de adaii-• ;o; da staa juventude, Iclnborai a exhi• -llarcu 7herez,c das Dores F(trict e t ' ' j : ele D. Mária I ia. 
nistrador do concelho. ba ni enèaderiiaítos em x;pectbs de 'u sr. ,y,,(irtt;,A ush rl'Gjl"re,ra.. i 

-1)elibei•ou mais a cardara que se •• _ i `rir.:lutonio IZod ri•ties da Síl-gertçe gasta e antig,. 11;u ' 1 ) sr. ílrltuttio Crentes ,. 
abrisse concnr;o por 20 dias conta- t•n, cisado, catador, da rua de P Ahi isca o dé;atïu x •at or db asno da («nha (rct7rn,rr<r, s 

o Car,izavat 
\fiais )1m ºano 3ecott:do fiobte'o 

velho folião a que chamam lyntrudo. 
E desta ve, como, afinal, em to-

das os ulaimos annos, não virno; aipi 

C10111l>Ettinfeado z de ser eu uni d)s ati.cfores d'es. 

Chamamos ,i •, ttarlç•to 
se nefando crime. 

•Caatt.lr.a. _Mentira pol'luere_ 
dos. nossos leitores ,p-i-ra o r !fic•ando-se o esp ttu•auiznto pelas 

•eommunjcado que o Sr. Ahi- is horas da noite cie 21) de janeiro 

ii•)1$aárZ•i"dl peias tua., ror oa•d• s arrastava, til-, lio Allgnsto de Miraiida t;;.'/, ! ultimo, xs 7 e 112 liot'as cí•essa 
decente e scn;uliorao, na•3a, que de;- ! 
rerias;e ntiencão pelo espirito ou por. iii .serit' ila i'OSl)ectl•'a Seta- m -3s:ntt noite, achaca-me já, e:n 

1••1«IIIAI•a✓It••• eslineros de 7>Yre-en-sce»(S que ainda 
nãótha muito: annos, no; t)r.i pe'r• (;'yo' 

Srssczo de r• de deierit5ro mittido apreciar, nada que não f<•;se 
pelintra, a mais não poder se-. Foi nni 
borrãr• na defrnicão precisa e justa! 
d'um 110-9-90 talentoso C•llega, Ii :r; 
bor ã-) muito sujo e por ï e•ies narcr Re -onimc>ndani!-, s'à r•!ri lide pu- i pointonto, •e não fosse o nionstru-

seante. hli .a ai inf •hz :1n:ia J ,,1 nina, a os) crime que n1S• is inilni-os mo 
Não c• o ainda muito diSfRlte; 'o; 1  

Es:olla viuva, moradura rn rua (1110, 1• • ul imputar, so:n eu : onror- tempo.; cn7 que liarcallos, c:nhora > 
a!na teu a ruquena, tinha um cai•na \ ) 0,,a de S. Iio.it,t, Iate t•ivc mi- : rer dire(-ta ou indirectamente pa-
vai dt;t!ncto e periuni-A >, quer no yeï at'clm(•t•te c "'tr. Itl:'70s atr•ttl4s ra tal fim. 
club, cuja; d:recçóe;,.dor sl ou c )tia- , 
borandu -c)ni c)inmis .,oe , de trap-iY.e, 

para n sua sunsisten(•i:t. .lias desr•ancOnl Cm paz que far- 
da ios;:i melhor s,ciá id -)otfureci'ini _   se-h:t a Ittz necessaria; e eu estou 
st>irèt,s bri,haatus, quer nas sala: d'ts plenamente con•:e:i(:do que lii-i-de 
riose_ls melhores farr.tlia; aonde aíll^ia, L>1• 0,Z 1•71iJs, ti•iit:npltar, porque a .justiça sito 
em dclicio;o rértdr;-)sutis, t gente r7? tis   é titila ) al tt'í` t {. 
cti.dncta da nossa t-èrra e se da ncavR e 1 
brincava até pelai ma;3ru; Ida. Érarri, Fazem amiot*: 7`est•emunll•:s: 
bons tempos esc;. 1í i é o que vi ,C1,n,t,lhn=-c iP. x̀  D. s.V,tr;,t 
n •); tc1 dias; .. è rì-,ais na3:rti I lSx.m* Snr. Itoracio Cftpella em-

1las ° aonde, paira c;>n ri ocidx 1e 'Augresta Vellvsu r D. Uu>unlar pret;wlu nas obras pubiieas desta 

B;•tºihl• 

i e tsa de tu u pac o alii me con-

`sert'ei até ás J o 11_) hora,, trono 
i)t)vo cum - as tcst'mu:ihas abai-
so do ',1at-idas, que de algum mo- 

do s . prestariam a faze.• o seu de-

de janeiro protimo ãs i t ' horas da P 
manhã, para a concessão e exchl;ivo = t-Cr t<= -
da illuminação electr'ica desta << Ila e• G11 •̀ICente 
llarcellinhos e rara torne,:iniento cie 
energia electrica parau;os industritrès. 
E que se annunci asse este concurso t ••Correu multo animado 
por xicio de edit,res allixados nos ] o-' o espectacule, no lilt'oss'o pe= 
gares do costume e publicados nos 
lornae; de Lisboa, Porto, Brhga e t•ueri0 th3atr0. 

Bircellos• Forarn multo applaudido• 
-`dais resolveu a Gim:íri eslito-

priar parte das doa; casas e muro' OS Curiosos q le promo•'eram 

dos desde 17 do corrente até cinco roximo. J 1 S. B!,rito. 

snr.' Frah !isca (1 irreira, t-iuva, 

pád ira, (la rua ele ,•. José. 

Snr.a littiztt. Jtartins elo Pilar, 

vulva, d )m : t i; li, d 1 rifa da JIa-
d inlena, as qu itro ultimas (]'esta 
t illa, e orltras quo citarei s• tzw 
nccessal'iu fü1É. 

do lancador, resotvéu a t,amara'•ue 
se fizesse a arrecadar.So das mesmas 
COI7trlblllì.OeS por C011t• propila COmO 

risos, conforme ali se diz, e uma infi-' nos ando; antcríores. 
nidade ele gravuras e sueltos carna_ - lendo ali uns neç o0,:fintes pedido 
S alescos, em prosa e em verso,, d'ttn7a cerbolliiente 'a ('amara que se fizesse 
pessoa rei m pr s rir. uma feira extriordiniria antes dar ìon-

soada, resolveu a câmara .ltiandar a}n-
nunciar per meio' de bando unia lei-
ta palra o dia 23 do corrente. 

os linn,.,i➢:$ de CrtStú -Foram despachados varios requè-
riniertos. 

a Como ligen a nevoa que o sopro da 
hri;a dis olve em um momento, sur-
giram lios ultimos dia ,; ostequentados 

boatos de crise parcial e total do ga-
binete,para pouco depois, perante os 
tactos geie allrrin7n7 o preStigno e i 

forca do governo, se desfazerem Por 
completo. 
Os alviçareiros anciosos do mando, 

con7 que sonham delirantes, iá ante-
gosavam o trambolhão miuister W, 
convencidos (talvez.!) de qua os ch i-
inados ao poder seriam elles, e esquc-
cendo, na pirantasia ii7al5 louca, que 
estão divorciados com o Rei e com o 
Povo. 

Afinal, não obstante os constante,; 
na sineta dos boatos, o go-

verno ai-ançou um notável triu1-ni ho 
ente>honten7 na camara dos deputa-
dos,aonde apresentou patrIOncarr7ent• 
a fallada questão dos Sanatoi'ios,co ri 
que os aventureiros sonharam esca-
lar o poder', e o paiz mais uma vez 
reconheceu que tem os seus destinos 
entregues a homens de valor soí igual 
tio seu liatriotismo, i homens que lhe 
toem prestado assignalados servico; 
nos poucos mezes que o occupam o 
poder, e de quem muito devemos es-
perar,todos os que, isentos de faccio-
slsmo,pensam nos interesses publico,,. 
Ainda bem que mais uma vez vi-

mos desnieutidos os ilvicareiros poli-
ticos que constantemente ahi pululam 
a entreter, mentindo, a curiosidade 
publica. 

F, diremos, . ainda bem, pelo paiz, 
que, seria quem sofreria as conse-
quenciis se fossem satisfeitos os de-
sejos dos varios pescadores (]' aguas 
turvas e porque, temos a convicção 
tirme de que o governo presidido pe-
lo sr. conselheiro João Franco tem 
prestado e continuará a prestar ao 
paiz os mais relevantes serviços. 
E n'esta crença estamos com tinta 

fé, quanto é certo que, nppoiando o 
governo, vemos os homens mais res-
peitaveis e illustres da nação. 

' X 
1•;•;•➢o•á•ï'ao eo•s➢etn al 

O nosso governo teve convite de 
França para que Portugal se faca re-
1'r"enttrr na cxposirïo colonial é ma-
ritima que se deve realisar• em Bor-
deus. 

! 

Srss,'ro Je 3g 3e cYeT eiúbro 

Presidencia-do vice-presidente snr. 
Visconde d0, Fervenca: vereadores 
preze!7te; si- s. Luiz Ferriz, Aves de 
Fcri.i, Passos e Aurelio Rin)us. 
Fii lida e approvada a minuta dai 

acta da se;;ao aliterior. 
-F.)i presente uni offìclo da j Inta 

de parochia de `v ilia Gov t, t_Cuindo 
para ser enviada superior mente a re-
presenta aio em que pediu a creacão 
de un)ã escola do sexo feminino n'i-
qucila freguezia e h_m a;•in7 yue.a ca 
orara assuma i responsabilidade dos 
respectivos forne.iniento,-pelo que 
a camara deliberou por unanimidade 
respon;ubi!isar-se pelo. •fornecimento 
de casa, mobilia e utensilios escolares 
para a crcitão da solicitada escola 
do sexo feminino de Vill:} Cova, õo-
mó aliás é de toda i justica, visto ser 
esta fregucr.ia a miis extensa e popu-- 
loca das freguezias ruraes deste con-
- - lho. 
Foram despachados varios requeri-

mentos. 

Q$as.ereúda ]• OMS 

Realisou-se, na egrej 1 
1Iatriz, a costumada su-
lemnidade das (luarenta 
Hor,Zs, nos dias de dotiiín-
bo, segunda o terça•-fAi a 
passIdos. 

Pré-ou o rev. Reitor de 
ìlZilhaz©•. 

•r>Lrltdà•➢C.ri 

Começam hoje; no templo 
do Bom J--sus da Cruz, os 
sermoes quaresmaes, ' sendo 
orador o rcv, Silvino Prado 
de Sousa; de Vianna do Cas-
tello. 

mocas damas. 

` ..,,. .• • a•l IDpc 

•ti gnos travlés,andb um 1: 
qtiàdr.x vei-dadeli-atneiite do-
entia. ' 

A grippe est-,t a des,ii-

%Juc 2_2-o sr. I rscondr d1, rJ 

rlint. 

Dt*a 23-o sr. !latltius Gufi-

r,ilves dl Cruz. 

X 

I t•ni rcta(r'o cnt r,mt7}nr1/u10 o nns-

sb resprit(tccl « u1;r10 sr. dr. AntO-
9,, 71;0 J1;r1,n -1 tyrl (.'vstrt rle A•. t.eirl(t 

Ferruz, /iist;nct, trtc(lien. 

-I>',1,1ressrrrrtrit. riu Porto os nos-

sos, o•tt; fvs sr><. 1 •'srunde de I 

ecnç,r•,run,urrnrlurh,r .7uvqui7a P/ris, 
l .tf,ueucl J„*F• 1'srrcttc/t lvnn'•):r, (tr•: 

Iates drs I ill<ts Buas e ACCaciu 

Cui7ubr,i. 

---Estere no Porto o nosso prrt 

sad0 íw;t qo sr. I_ ,tiz Ferruz,dJnu 
tet•earlor »runs-riprtl. 

7i'es'_-0,t Vill<r, ront•ales-

da lp e,ti I iAor7, o 11r,,.•RV 7llastre 
•'olrer-se lai•axrnente rl 25- I,rrtric;u s7•, dr. .lí,ttivel 1)rrrs d.,, 

ta villa e concelho. [illrts llrins, ?>or rr jus rrtelhvrrrs 

Nà villa,; felizinente, n1to fiz-nu,s r0t,)s. 
teem sido muit,)s os, (`, liiU1 - I:.•t,í c0n1 u d•rippr,• o nokSO 

gttnriclo rrniiyo si-. dr. V ira Ibi-
de -ravida de, devido t,llvez i 

n10c illrtctre rl ptttu,lo da l•rc•tr 
as pl•etstiuçõa, que Cacl,. sim 
toma. Nas ,lldeia,, porem, 
11 to sticcede assim, sendo 
gr:>.iide o-numero de fallo-
cimento5 dadas iia ultilii.ti. 
quinzena. 

  -Foi h,ae 0,t lclht do C•,n ,1s o Yòr mos o;tt findza, suhscre-
rt0sso cnn ;g., sr'. •l„gu.cto I, ! xr.,rct v„ ine rr s ) éitosàm nt r de V. etc, l̀! a• ,%a5»C12to 1 
de .11ellu, d;d,zo•ser,r,trnvo, illtert- Bar•cllus, 

Com rela¢aïn à rers o ele ter 

s:do (- ti que a! s ilari,'i Arthur _1n-
toni° Alves, \ Isso I .luso 1'errei-
ra t1 I)uniin(lbs F, rnzhd, s, todos 

poalr !irosa para Nspanl•ar.!m \lano• 
el 1!è ,, uoI za .l u hxdo, fcrreird, 

d•, s-a t-ili;,, sú este índi't•iduo é 

qu-- i,ddin toa•-s7 1&rbrad i ele le-

vantar tal falsiclacic, para desse 
m >de cevar o anu nrttito odio na 

mialia hulüilt1: pessoal; pelo factó 

rv)td0 <l.'«tn(t era rrnt;duo, que rd_ dt; eu lho dever a t'1tïanlia de ol-
-1 4 to czar airl•; à iii1à sacc:ltla dti 

tinrrnvttte u «cu,umeltev u n ,,sau 

est;sairei rani j•) ar. A/1 urso V,_ f 1'r,• quttntis está qut se ainda 
não id ••. beti (parte e nRo toda por-

n s, Considerado 71e joociantC rro gu . j3 tem •inheíro }for conta e 

Pvrt).i qu: mt+ de.wlinta sé é capaz) é 
-7r>,t ;rtscrtc>fu late t0 r>ttcntrtm0- i,orqu sais) ,: c gtf.'t• sujeitar aí) 

ctitnur:mcntb fizl d•ts (!,iidicçúes 

est ptt!acl I• 3 1111 soja, deitar tia 

mania s iccarlti virias flores de 

c•liumho, allenariJO que o dinheiro 
ii;t) lhe chdJa par i às cl;tos floro§ 
dto chümbu. Pergunta que carece 

g,re, per fsts vr.)t;.ru, 7tn') rrt ;rr( i!cliCspestaa (•[ Iti fdlilio ris com is-
.b. Stlpponho e ( om fun.iiiin 

hojc I)urct 1si•4lva, .curtiu feltclr•;tct- geio nada ta.iho c)ni desbraças 

eu. ìlh ias. 
-Retirou parir Paredes de (,uri Cunilira o snr. Mãno;l de Sou-

ra o sr. dr. Arthiti- ii(teW !ária` ztt llachadr,, d,)ri7 às sua; obri,a-

ilachado, rVgno r;-1;>d/cdu (lu pru- 0,110,-9 que tti n!tnca me recusei a 
crr7ad,n rrdtio n'ugu,41a Conrurcà. t 

r c it.npi'ir com as initfaas. 

Com agi) .• liT)nS de o lad false- no <lu (Srrlrnl.c ;)Inilie;pa!, 

eett ha (lias,'em 11 1 a, a sr,A I). - ‹1,stere honi!eia n,est,t tillrt o 

Irene Emilia LC e t•a Ví inna, roa- 110-980 prestido rrutí/10 sr. rir. Jus-
itavél tnhrn`a,d'cstz t'illa'que t;nu Crr1t, (1;stineto adl'ofttclu nu 

ultimamente t•r,si(lia n'aquella Ci runutrr,r d,; 1'ieiru. 

onda acompanhttlido a educação --Ah,i- tse no Porto ro-:r sua 
de •ci:s netos. Gt•Jlr .' j((GrlttGt,( o s7'. 7ri,rjor• 8  nlriq 

A veaFr nda'óxtincta era so•rtt X11„cliu,iu, di?11.1 r0nuna«datar elo 

da sr.` D. II0!•tensia . PCt'-'ira ele i3.' batulhdo d'in f. 3, 

Sonsa Vianna o d > nosso disiin- 7r 'esta rMa o snr. dr. 

isto ami ,,0 sr. (ir. J,aa, (•on Se7ast;ctu dr, Cure(dltu, de I'(tnia- 

catives cìà ̀C esta, inei':ttssimo •jtlir, Iscam• 

do direittí t córnnrcra do \fundi n - listei dueWe. o 8r•. íldr+ligo de 

de Basto;' I3,u'rus. 

Sc iitindo o seu pussamw ato da-
qui cnúer' c:aair>s a toda R 

ftu7i:ía rilut Ida as nossas s 

das Oondoluncias, 

X ... St', & Jaclor do u Cônimer-

cio d,; 'Barcellos» 

.Afilio Au ts!o d0,' Miratlda. 

k 0jj et  • 
Curam-;c inimedlatamente corri d 

unico e ineguãlavel rdmedia: 

Ba!srvno Gel este 0,'.c I•'Crn,ltfdb 

ISste éri, :z Yilhoà ,) remedio é infallí-
iel, assim o provam milhares de pes-
sO, u :: firmam distinctos medicos 
de 1-i;bui, Porto ^ pmcincias. 
Vende->e na pharti7acia (LI Cacada. 

1: lle.ião 

lk;llirlo .Tose Pereira, 
O cadaver da t irtttnsa sonhara ei1 Ci21'1`t'7' ll.-C, 1101 I)i'e('OS 

foi'tra:,-1ai( adh para esta t4i11a e (le- ,littito me ol)s•queava ciando pra-1 b<'WittOs, de ef lll)%il5tlI ar 

positido na.eáreja (In Santa Ca- hl;cidade a estas d:sprete.t(i:)sasf i0t.l•l tt C111I1Ì11lillle Il t: it t'eS!- sn tendo ahi, na tarde elo qui nta- liahas, que se reia(-iullain cum o 

feita, res;)onsos de Sepultura. espaii"ino,ito, de que restiliott a Para eS&-trecl ll)( 111:OS, 
Terminadas as cerín:onizis reli- norte ,o infeliz .Manoel I, i:;uos, 1)OCIe S('1' 1)1'OCI}l'IIt10 110 

posas seguiti-se o Ì ex-jardineiro municipal desta rifla. 
to ao cemlterio cisou o radavrr Correm muitas r, vaíri:dls ver- •'• 1'•0 li0 L7iR({tle- L)aÌ-
cncerrado em jnr.i90 de família. sues a tal respeito; en'r-- as (luxes CeliltihOS lbrcellOS. 



Atilho bi-ance 
» aimarello 

Centeio 
Trigo 
reluto branco 

amarelo 
•'errnel}lo 
r;►j:ido 
fradinho 
preto 
man teiga 

mistura 
•rlilllo alvo 
p,lln(,,3 

Tee til oç.os 
13:tatas, 1• lcilos 

» 
» 
» 
» 

Iere•l,do seixlallal , F,-iço sabei_, chie---no .Ratos, Ratazana'S 

Y 

i• cie •a'•celi• 

Os pre(:os dos eereal?s no dr•t 23 do eot•i ente, pelas 
gesso mercado, m edida de 11 horas da inanll,• e na 
11,373,,sào os seguintes: ;" sala d•.s -sessões da Ca.: 

560 niarã, laiinicipal entra 
520 'ra elil arrelliataçao o for-. 
X00 necimento de 300 metros 
FOGO i c ubleo-s de 1e(li`a britada , 
•9g0 de boa dualidade, pára o 
b40 •1napet1ralberito, pelo sy-s-
800' tenta mac-ada'rn, ela rua,, T ,. 
7720 ela 1,spilll•eil a., d'éstavi[ N ova a• e11G1a de 
rv• 

t•>0 h), postos na mesma r'ti 1. 
iI700 i Entrar', tarnljeili orla a?'-800  
720 ! rematação o bronco de 
1001 titil ei Ilti, 'ore que foi Cor-
480 Cada na Pth.Içã de Pedro 
400 V. E pai á que Chegue ao 

conllecitflento de IúdCIs 
se passou o '• res•nte e 
cìltr;os, quo setão aWw1-
dos tios logares do Cos-
tume. 

Barcellos -e Í',ço's elo 
Collcelho• 15 • de, fè; erei- 
ro de 1907. E eu, Au Lis-
to TQixe ra de Melto,.,se-
cretario interino; o súb-

SCl'e• 1. P̀raça do •`1•miïc'i}•ìG, ,i72 

O0MAS é RALOS 
Morrerlí ,( cóm a applica-

ção do setisaciotial i i'ticida: 

O CERA DE 'MILHO 

que é o melhor raticida, do 
murado o dize se rende -na 

plìarmaiti dà al•ala, 

•C 0 11ZMt:t1C1© 1)1; B, 11C.;L1,0S' 
hssi.; inteiras 

Barcellos;—tr;me,tte, Soo reis; se-
mestre, +soo rei,. Fira de 1',arcellos:— 
raga adiantada—ti-imestee,, 3x;0 reis; 
semestre, ¡20. Brazil:—atino, 2:.too. 

Numero alvulso 3o reis. 
Redaccão e Administra,áo—R. D. 

Antonio Barroso—Ba;•cellos. 

Pzzb.ziraç•Ôes 

Annuncios: linha,* 3o reis; repeti•áo 
ºv reis. Cozrzmunicad0s: linha ço rs. 
Os srs. assignantes tccm'o abatimen-
to de 25 P. c• 

T'i•c•izic7e de I•'erecnçR. 

A.1 NU..NC10S'" CÃDELLA , 

O X-3;§,ec n ICÍdc rãs era cII• :a. 

<t1 c: umlrn 32riiNicip ai 
d 5;2r cHos, cle.1 

F-<i.ço s21)er qu , pele. 
Calmara ilulricipal,foi es-
t:ib 1ú1'ida e -ipprovada 
ll•lo Go%-erno a seo.:-t-tinte 
llesirl•••, que prillci:i•rr(í 
•t 1'fg0r°•l' Ci(',scle fl l_)i'O.l'I- 

1110 -dia %2ú (1 (3 Inad'ç U: 

.' prc)lril)ido lr'este 
Ce11C(•1hO que os cart•os 
d:, titia junta ele bois r•e-
t••t o t1• túsportelll 
carga superior a 1:200 
l;;1o(yraminás, sol) multa 
ele Ì:0(3x1 a. ?:HO reis 1)e-
►-a prill)• iro. h':•ns;ressfl,o, 
o duplo Dela primeira re-
;llci►leijcia, o trit)(o pela 
sa,rinda reincidencia é 
sole hena de Ires a-gtiirrze: 
dias d(; cadeia peias dei 
liais reJn 111e11CIaS. 

W lambem prollibido 

Desnpparec,e ii ruma,' 
ain(1.a. nova, tó(la]wa.ncr3, 
chie d,i pelo nome de CHI 
QUITA. 
Procede-se centra . 

quem a tiver. 

Curta a XnIonio Cri Z. 
rua do Alinada., 2G,1)Orto 

spinheiros 
(c•(c;•ciicir••s) 

Colnpra111-se a,100 rs. 
a dusia. no estabeleci-
mento elo Sr. Francisco 
Cais dona—Barcellos. 

C A. S À 

COl1CllçOCs. 

Peara vei• e tt'at:ar coiii, 
Antonio de 0`aseouceltos• 
Ban(leira e Isen3os. lo•trrl L1• 3 5 t'E;X•i1t;IC t► C:ILCILil 
ido Ar'(,.il. 1'reo.tlezia de , 
L3 a1'l'illrilllflS•: -• ."•--' •`""-" 

negocios -ecele-

Sob a direcèáo àé 

dw Ci•II13:aúo C•:a Ha "';eYnJpre e max mo escrupulo na prepaaraçi_(o dos 
, elicitadol' (•• èial da C•cnii cì adubos eneommendados para 41ue »s seus effeitos sejam 
- P̀dtt'tar-c•t•zl séguros. 

È►Z•ai'rea-se 'de tóclõ e Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
qual uer despacho ecc}esias_ { ou exigidos para a applica(., -t destes mesmos. u,dubos, 
tico dependente das camaras 
eccicsiasticas portuguezas 
unciatura, Roma ou de qual-

q ier dos Ministerios, .disca-o 
p.Sas 'à alrï<moniaes, proces-
sos ou dispensas para orde-
nações } de qualquer nego-
cio congenere com a max n-i i 
ligeireza- e economia, 

X 1u--liea fábrica 

A::••f 

de Carìlxl`1J•)_ _11 
ple . ii •+ 11rop W é 
tl, casa A. L. Frei-
rC M 6IV.<'IdOr-grali- 

de estabelecinien -
to de, nulita► arei,-
o,o` 

19ta,sa do c•.•II•o. 
:a ->i c. a A1u a-se, co,rll! bons 

Con1lrlodos e eni boas, 
t 

►l.tc (lualquer cr)1'r0 011 0 uri ve-sari, 
C:lr'r'oça de iiiii sÚ a1111na1 

►1• tracçã o , 1 eceUa ou 
1ra11sl)•)rte C,11, a.. •-Upe. 
cair rt OH lti10 l'<1 11)  
gt31111a n1eSCIlaS l e:l:;•.i(1.I-

!1•5, r 

13arcellos e Paços do 
C••,Il•elll0. !• de 1•.;•°ereiro 
i1e 1907. 

`iJisconJe de I èri,mea. 

••ülii1•C10 

1) +•ISCG[N1(' de 1' 

• selwilido de p!'e-

si•l•1•te da Cam ai -a áLi-
;llilll^• de 1,arceito5 ete-

I ' un) peru sortidú es-
tallelccin,enlo de Obje-
Ctos de Ouro e pr'a.ta, sl-
tll:ido na rua B )i jona de 
l• t'eit, ene frente à pra-
(12 M1-11trf,lptil, aonde o 

publico elicont1'ar'<l, COM 
o melhor Doai gosto, pre-
ços milito nlodicos. 

Corrlpr•a-se ouro relho 
pelo preço ni ais a.11o. 

perita seriedade Iras 
suas tral)sacçc>cs. 

Ou1•i'.l'csar'ia Carvalho. 

r`r•zb al?•Fres •Pei•roto 

COi1 ill;ll(•t:t L 
'•l. cÌcìç•o 

C`ons't1•ra•-,>lmente tire-•.ltor•cl• 
a• e artp•ìad.`• 

\es`:-t obr rem um bando n'.' 
de -i knteirarw ntc nec•ossa-
iias om tod-ts' s casas commãé' 
C1a0•. S 

1 Pie Iç o ceinartal em £asei tx- 
13s de li; paginas, formato bran-
de, e intpro•saio nitida em papei 
+&e l•.' gtialiclnde, preto GO reis 
p,„s r.ó acto da entrega. •  

Ï:', no bocaoro, a ob,a, mais ba-
r2ta entre as que ate: hòjo se tem 
publicado. 
8Ha'('i'CIIII4`:Y,tB2 A olha, drpnis, 

de publiracht ( ustar,í - mais 'l0 zt 
bí) por cento. 

T•-p, do « Corr-Imercio 
cie Barcellos» 

`kua do Conselheiro José 
Luciano' de Castro 

dal  ba: ó-os 1 1 od i t   t 
r 

Me-riì cie mai'cas feitas liara muitas culturas 
'existem •'t venda das n)elhores casas de Lisboa os 
« olìl t•n°en es de t.o'clas as adulações apropria-
das ás diversas culturas. 

-Xilral.o de só(Uó 
•táif:aílo de aEnt110a10 
a g6?aiB•`T•B$t'9D••DIt:IlI(Dfi Gie cana 

itDl`1 o s •• 9;r:W E o '1rt`iit dB II3II:l d. -•,. 
1L')i><loa•c/ia a•c• irol.:as.••® 

St6tii:aã:o de JD0# assid 
Gesso. ete. ele. cìl'c. 

•e(1Udo:• a 

Joaquiili Gone,,i1Ves da Silva -A attos 
aferidor e medidor oflìeial tl?. Camara Municipal de Bareë1los 

H$.a:a 7 ari:a £2.,1 •ADos :> IIa.° -4a). 

Go-fi-lp (ílillii(ci. de Se- O.1.1a0 
r li it -1a d 17 

iiade ;nho>9nytwa de resi•oaa:s:atBilia•:a•fle Ilaaaid:aaTïa 

CAPITAL 200:000;5000 Y'eis 

ima anho h bonus usos 515, segurados 

Zsta corupalrlria c§estua scg111.Os rrrarltllrtos e terrestres a 
preços rasaaveis•. - 1 wit agentt's em todas as localidades da 
pr-ovi/rcla •o J1inr io. 

Série íwn _8r4,É a. 
Agente em Bxmollos ' 

•:r•••t•C`f'éo >•.iig•di• •6'icia•:3 i1••IIeIIos 

•( •ozfn: ez : twazzte de fr;rekd,7s de t, e a1"Ca--o—R.  D̀. Antonio Tarroso 

}'este éstabel4•cì,?zeiito encontra-se um variado sortido de 
casintir-as, cher,iote. , flanellas, baetas, cotias, parcos cries, tiro -
ria•s •-iS,-fidos, cobertores, etc. etc. 

JOÃO BAPTISTA DA SILVA CORREIA 
PROCURADOR 

do Infante D. Henrique-44 ; hnz frente í Ì•ecebedori.i 

PIra1.1;1aceilticoS 

B3•a;a 11i,n•Jos2 a de II•ciQ:as.— ea•e ï•e, gBeII•aIIaaaBeºale 

nepbsito de productos chimicos e pharniacecticos nacionnes e es-
trangeires—•• guri nti,:era.es—• lt;a.lias —Findas—Seringas—Irriga-
dores— Therinotitetros—licitas outras especialidades. 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, vernizes, pinceis-
etc. etc.—Modieidade nos preços. Pulverisadores dos melhores 
tuetores. 
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T YPOG••.A •w " ,t•a•, • 1.••.á • J•T .•-moit 

de 11111p re,8s.0' lia;•TOrto de -Port • al0 ••••®1deposito 
°t para: con i•• ° . , j a•t . clë i • . cl i•,• • z ••••i•,9 c•c •i•-• es -"cie ireitò, • elci••••úo•, 

jnilita•es etc. - 1àgehii,•as para picaL e cort-tr 'papel, imprimir e ar toes, 
n4) obras de lt• o, e todo o tra alho ••e diva respeito •í artee 

EUa D. Antoiúo Btirro-s-o - BA 

4 • . A...MODA,,,,.,,ILL-UISTR•ADA -s 
80 reis no acto da entregat 

r 
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•J 

100 i-eis no ae,o da ezitreL,r,• 
xi 

Por contracto feito em Paris, seira todas as segundas-: Saíras a ll M d,1, I :listrada » contendo, en1 m•. hi[tc•s •;i••L• tif as •• preto e •eoloi ida[, 
todas as novidades em chapzns, toiiettes, 13h;lntasias e confecções, t:inio parti senhoras corrìvipai•a crianças: Moldes cortados, tamanho natu- 
ral. Bordados .de todos os feitios, acompanhados das resheçtí,1"1 descripções: Go nterá uma Rei•ista da .,Ioda, onde todàas as seni,,ln-,ts indicatf► 
<Ls suas leitoras, os factos Toais importantes que se derem d uran acluelle esp ro de tempo, e que se i ol lciono.'11 com o seu titulo: Coi-resI,oi,-
dencia: secção destinada a responder a todas is xssignanfe4 que.se airijam`à i IODA ILLLS'IRADA'gobr•e assuinptos de interessea,propria-
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. , Receí1a.• i eeessarias a todas as familias, etc. etc, A secção litteraria constara de 
romances, contos, llistori<<s, poesias, etc. A « irloda Illustrada `"f ca séndó o inelhor e inais,batato jorna I de modas que se publica em Paris na 
íngua pertugueza e pela clareza, utilidade,e Nar•ieda.de dos seus artigcs.torna=se indispensav•e1 em todas as, casas de fain il' 

A «Moda Illustrada» 1 ubliear•t por armo •2 numeros cie 16 paginas, com 56 coluinnas enl grande formato, 2:480 gra\-uras em preto o 
coloridas 52 moldes cortados, tamm,nho natural. ' natural-

Cada numero da < NIoda Iliustrada é acompanhado dum numei,• do Petit Eclio.de Ia 7̀•i •dcr e, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do como, de mesa, ento••aes"para criança., tapeçi•riLls, crorhet, ponto de ag•ilha; obra, de ph••niasicl, rondas, p•lssa•ilan•ui• 
etc., etc. Encontra-se na ««Moda Illu,••,trada,» a tra ucção eni °portuguéz d quelle jornal, 

:,Lssi-n.«z-se esan 4atias wç livrarias cio reino, IYhaj e Brasil e ún clo e(nfitcaã• 

Antiga Casa Berfrand JOSÉ BAS'T'OS—Lisl)Oa, 73, Rua Garreti, 75—LIS130À 
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Santa e Real Casa, da -A iR,nrieordia 

de Bareellos 

classe 
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Ureicío •— Avelino teres Duarte, pharmacentico de 1." 
pela Universidade de Coimbra 
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Esmerado sortimento de todos os artigos que guar-
necem urna boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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